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SINDICATO DAS 
COMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL 

PELO SINDICALISMO  

AUTÓNOMO E INDEPENDENTE 

SINDICALIZA-TE NO SICOMP 

SITUAÇÃO LABORAL NAS  

EMPRESAS DO SECTOR 

  

ALTICE ● Criada a UNIÃO DE SINDICATOS DA 

ALTICE para uma defesa firme da Contratação 
Colectiva nesta importante Empresa de 
Telecomunicações | ALTICE CUIDADOS DE SAÚDE 

● 03 e 04 

RTP ● REVISÃO DE CARREIRAS ● 04 

CTT ● SOLICITAÇÃO DE REUNIÃO BILATERAL 

COM A ADMINISTRAÇÃO ● 04 

 
 

 

AOS TRABALHADORES DAS COMUNICAÇÕES E FAMÍLIAS 

BOM NATAL E PRÓSPERO ANO 2020  

 

EDITORIAL 
 

O SICOMP  

É FUNDAMENTAL PARA 

GARANTIR E DEFENDER A 

CONTRATAÇÃO COLECTIVA 

NAS EMPRESAS  

DO SECTOR  

DAS COMUNICAÇÕES 
 

 
O recente processo de negociação e sua 
finalização com a obtenção do AE dos CTT 
2019, evitando um acto de gestão do CA 
dos CTT, prova que o Sindicalismo 
Autónomo e Independente é necessário e 
indispensável para manter a Contratação 
Colectiva no Sector e no País. 
 

Os trabalhadores do Sector das 
Comunicações (ALTICE, CTT, RTP, NOS, 
VODAFONE, etc…), principalmente os 
mais jovens, pensam que o sindicalismo 
não serve para nada e têm uma atitude de 
indiferença sobre a actividade sindical nas 
Empresas. ● 02 

 

 

 

 

 

TEMPO DE ANTENA 2020 (RÁDIO E 

TELEVISÃO ● 04 
REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL DO 

SICOMP - 4 NOV.2019 ● Os Dirigentes Nacionais 

do SICOMP (PT, CTT, RTP, NOS e outras) 
aprovaram por unanimidade o Plano e Orçamento 
para 2020, em reunião realizada na Sede do 

Sindicato, em Lisboa ● 02 

 

OUTROS ASSUNTOS 
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CONTRATAÇÃO COLECTIVA 

COMUNICAÇÃO DIRECTA COM OS 

TRABALHADORES DAS 

COMUNICAÇÕES 

SICOMP NAS EMPRESAS DO SECTOR 

DAS COMUNICAÇÕES 

SICOMP E A AÇÃO SOCIAL 

ORGANIZAÇÃO 

SINDICAL/DELEGADOS SINDICAIS 

USI - CONFEDERAÇÃO SINDICAL 

AUTÓNOMA E INDEPENDENTE 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL DO SICOMP 

SICOMP PREPARA AS ACTIVIVIDADES PARA O PRÓXIMO ANO 
 PLANO E ORÇAMENTO 2020 APROVADOS POR UNANIMIDADE 

Realizou-se no passado dia 4 de Dezembro de 2019, na 
Sede do Sindicato, em Lisboa, a reunião da Direcção 
Nacional do SICOMP, visando a preparação da 
actividade sindical para o ano de 2020. 
Destaca-se a nossa apreciação sobre a situação 
politico-sindical no Sector das Comunicações e o 
nosso contributo interventivo e positivo, 
designadamente no âmbito da Contratação 
Colectiva e das relações laborais. 
Destaca-se ainda a aprovação por unanimidade do 
Plano de Actividades e Orçamento para 2020, a ser 
apreciado e votado no próximo Conselho Geral do 
Sindicato.■  

 

O SICOMP É FUNDAMENTAL PARA 

GARANTIR E DEFENDER A CONTRATAÇÃO 

COLECTIVA NAS EMPRESAS DO SECTOR  

DAS COMUNICAÇÕES 
»»» 1 
 
É certo que a Comunicação Social continua a não dar grande relevo 
ao Sindicalismo Independente, apesar do número de Sindicatos não 
filiados nas Centrais Sindicais partidárias - CGTP (PCP/BE) e UGT (PS, 
PSD e CDS), ser o dobro dos Sindicatos Partidários. 
 
O SICOMP nos seus 30 (trinta) anos de existência tem provado no 
terreno, na contratação colectiva no Sector das Comunicações - 
único sindicato que subscreveu todos os AE e ACT, da PT/ALTICE, 
CTT, RTP/RDP, desde 1989, que é um Sindicato indispensável para 
a justa luta pelos interesses colectivos, profissionais e sociais dos 
trabalhadores, obtendo resultados positivos e evitando actos de gestão 

ou prepotências da Gestão das Empresas.■ 

 

A 

SINDICALIZAÇÃO  

É UM DIREITO  

E UM DEVER  

DOS 

TRABALHADORES, 

PARA EVITAR  

ACTOS DE  

GESTÃO OU 

PREPOTÊNCIAS  

DA GESTÃO 

EMPRESARIAL 

 

 
 

 

SINDICALIZA-TE | INSCREVE-TE NO SICOMP 
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ALTICE 
 

 CRIADA A UNIÃO DE SINDICATOS DA ALTICE PARA UMA DEFESA FIRME DA 

CONTRATAÇÃO COLECTIVA NESTA IMPORTANTE EMPRESA DE 

TELECOMUNICAÇÕES 
 

omo é do conhecimento dos trabalhadores (comunicado da UNIÃO DE SINDICATOS DA ALTICE de 5 de 
Dezembro de 2019)  e face ao contexto actual da revisão do ACT da ALTICE/MEO para o ano de 2019, o 
SINDETELCO, o SICOMP, o SITIC, o FENTCOP e o SITESE  entenderam dizer BASTA à situação criada pela 

Empresa e uniram esforços e sinergias, para a demover da sua decisão de dizer insistentemente não equacionar 
aumentos para 2019, e para 2020 condicionar os mesmos a vários fatores. 
 

No mesmo dia 5 de Dezembro de 2019, a UNIÃO DE SINDICATOS DA ALTICE, em reunião com a Gestão da 
Empresa, representada pelo CCO João Zúquete e DRH - Luis Silva e Catarina Vicente, entregou uma Contra 
Proposta de Revisão, sendo que relativamente à atualização salarial se destaca o seguinte : 
 

CONTRA PROPOSTA DE ATUALIZAÇÃO SALARIAL APRESENTADA À EMPRESA  

EM 5/12/2019 PELA UNIÃO DE SINDICATOS DA ALTICE 

 
 

A UNIÃO DE SINDICATOS DA ALTICE PROPÕE  aumento salarial para TODOS os trabalhadores da ALTICE Portugal 
SA, PT Portugal SGPS. SA, PT Contact, PT Sales, MEO - Serviços de Comunicações e Multimédia. SA, PT Clod e Data 
Centers, SA, Altice Labs, SA, PT ACS - Associação de Cuidados de Saúde, Fundação Portugal Telecom e a Portugal 
Telecom Data Center, SA, MEO Serviços Técnicos, Sudtel e Tnord, em todas as matérias de expressão pecuniária de 
3,5% com o aumento mínimo na Tabela Salarial de 35 € e com retroativos a 1 de Janeiro 2019 (Proposta) 
 

TABELA FUTURA 
 

Consultor Senior 
Val.ref. 2.125,00€ 

5 

2.350,00€ 

5 

2.685,00€ 

5 

2.930,00€ 

5 

3.200,00€ 
- 

Min 1.517,26€ 1.831,17€ 1.988,13€ 2.197,41€ 2.615,96€ 

Consultor 
Val.ref. 1.670,00€ 2.005,00€ 2.320,00€ 2.630,00€ 3.050,00€ 

n 
Min 1.177,19€ 1.349,84€ 1.553,89€ 1.784,09€ 2.056,15€ 

Técnico Superior 
Val.ref. 1.315,00€ 1.485,00€ 1.700,00€ 2.130,00€ 2.750,00€ 

5 

Min 848,86€ 965,12€ 1.098,70€ 1.250,44€ 1.428,32€ 

Técnico Especialista 
Val.ref. 1.132,00€ 1.275,00€ 1.420,00€ 1.565,00€ 1.780,00€ 

Min 758,68€ 812,37€ 893,36€ 979,41€ 1.085,67€ 

Técnico 
Val.ref. 1.011,00€ 1.150,00€ 1.293,00€ 1.450,00€ 1.630,00€ 

Min 725,00€ 740,00€ 761,93€ 822,70€ 898,64€ 

Níveis de Desenvolvimento 1 2 3 4 5 

 

Proposta 
 

− Valor minimo para Técnico igual ao já pago na MEO ST 
− Valor de ref. sem alteração 
− Ao fim de 5 anos o trabalhador seja progredido de nível de desenvolvimento 
− No final do nível até Consultor o trabalhador promovido no final de 5 anos 
− Promoções de Consultor para Consultor Sénior por nomeação 
− Tempos contados com inicio 01/01/2019 
 

Nota:  O SICOMP, esteve representado pelos Dirigentes Sindicais Victor Martins, Luis Rijo e Victor Libório. 
 

 ALTICE CUIDADOS DE SAÚDE 
 

ealizou-se no passado dia 12 de Dezembro uma reunião de acompanhamento dos Planos de Saúde para 
análise e discussão do Ponto de Situação verificado (até Outubro de 2019) e perspectivar a evolução futura. 
 

O SICOMP fez-se representar pelo Vice-Presidente Luís Rijo. 
 

Foram abordados quatro temas: Desempenho dos Planos de Saúde; Gestão de Beneficiários; Rede Própria 
Convencionada e Planos de Saúde-Iniciativas. 
 

 
 
 

C 

R 
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Nos primeiros três temas foram mostrados gráficos evolutivos e apresentadas justificações para as várias 
situações verificadas, como por exemplo maior ou menor procura por parte dos beneficiários, número de beneficiários, 
custos havidos, autorizações clínicas, distribuição e variação numérica dos prestadores. 
 

No último tema, das Iniciativas, há a destacar dois grupos de questões: 
 

1. A disponibilização a partir de 1 de Dezembro passado do serviço de Medicina Online (serviço gratuito e 
complementar) onde é possível consultar um médico por telefone ou vídeo-consulta – para melhor esclarecimento 
podem contactar o SICOMP; 
 

2. a) Às Associações Sindicais presentes foi comunicada a introdução de novas regras, a partir de 1 de Janeiro de 
2020, na comparticipação em MFR (Medicina Física e Reabilitação) para os beneficiários GD2; e 
 

b) Os representantes sindicais foram confrontados com uma revisão profunda do mecanismo da Linha de 
Crédito, que está baptizada de 2020. 
 

O SICOMP está a analisar as novas regras agora apresentadas e tomará posição na próxima reunião já marcada 
para o dia 7 de Janeiro. 
 

RTP 
 

 REVISÃO de CARREIRAS – Reuniões prosseguem 
 

 discussão para a revisão de carreiras teve no passado dia 12 de Dezembro a sua 32ª sessão negocial, com a 
participação das Associações Sindicais (SICOMP, USI, SMAV, FE) que pretenderam estar presentes e serem 
parte das soluções a encontrar. 

 

O SICOMP esteve representado pelos Vice-Presidentes Susana de Faria e Luís Rijo. 
 

Nesta sessão de negociações foram dados progressos significativos para que se venha proximamente a alcançar 
um modelo de carreiras que corresponda às competências e reconhecimento das funções efectivamente 
desempenhadas pelos trabalhadores da Empresa. 
 

Espera o SICOMP que a Empresa esteja disponível para contemplar uma adequação à realidade actual do trabalho 
desenvolvido por cada um dos trabalhadores, não obstaculizando verter no novo modelo a real situação verificada 
no trabalho praticado. 
 

O SICOMP pugnará por no novo modelo haver maior equilíbrio entre as várias áreas de conhecimento, funções a 
desempenhar, categorias atribuídas e níveis de evolução. 
A próxima reunião ficou agendada para o próximo dia 21 de Janeiro. 
 

CTT 
 

 

 SICOMP solicitou uma reunião bilateral CA dos CTT/SICOMP, reuniões que se realizam desde a 
fundação do Sindicato em 1989, para tratar de assuntos gerais nas relações laborais e profissionais 
na actividade da gestão empresarial, assim como tratar de assuntos ligados aos nossos associados. 

Após a reunião emitiremos um comunicado concreto acerca dos assuntos tratados. 
 

SICOMP UM SINDICATO ATIVO E INTERVENIENTE NAS EMPRESAS  

DO SECTOR DAS COMUNICAÇÕES 
 

 
 

ealizou-se no dia 18 de Dezembro de 2019, nas instalações da RTP, com a presença da 
representação da Empresa e de representantes da CGTP, UGT e Sindicatos não filiados nestas 
Centrais Sindicais, a reunião anual de rateio dos Tempos de Antena atribuídos pelas Leis nº. 

54/2010, de 24 de Dezembro (Rádio) e n.º 27/2007, de 30 de Julho (Televisão). 
 

 

O SICOMP, representado pelo Presidente da Direcção Nacional, Victor Martins e o Presidente do Conselho 
Geral, Carlos Vicente, por consenso dos intervenientes presidiu à condução dos trabalhos. 
 

Foram distribuídos os Tempos de Antena para 2020, em função do que está estipulado nas referidas leis 
(Acesso ao direito de antena - art.º. 53.º - rádio e 59.º - televisão) que foram aprovados por maioria das 
associações sindicais presentes. 
 

A 

O 

R 

Notícias JORNAL DAS COMUNICAÇÕES | Composição e Redacção: Tv. das Amoreiras a Arroios, 7 A,  
Salas 6 e 7 - 1000-035 Lisboa - Tel. 218465151 - 963847824 - sicomp.dne@sapo.pt 
www.sicomp.com.pt www.facebook.com/sicomp2018 - Director: Carlos Vicente 
Propriedade: SICOMP - Sindicato das Comunicações de Portugal 

RTP|TEMPOS DE ANTENA 2020 

mailto:sicomp.dne@sapo.pt
http://www.sicomp.com.pt/
http://www.facebook.com/sicomp2018%20-

